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INTRODUÇÃO 

 

A atividade de trabalho como uma situação de vida, é mensurável a uma 

experiência, envolta a negociações que envolvem a singularidade do 

trabalhador, suas escolhas, o enfrentamento das normas impostas e o retrabalho 

dessas normas em detrimento de seus valores de vida. Fato que evoca a 

capacidade do homem de se mover em meio a um universo de normas, e não por 

meio das percepções orientadas e regradas de forma a reagir centrado nele 

(CANGUILHEM, 1999; DURRIVE, 2011).  
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O trabalho humano na perspectiva analítica da Ergologia pode ser abordado 

numa relação dialética entre técnica e ação humana, necessária à gestão e a 

compreensão do trabalho real devido a seu poder transformador por meio dos 

usos de si por si e pelos outros nos coletivos de trabalho (SCHWARTZ, 2011). O 

trabalho real é um campo repleto de sentimentos contrariados, uma vez que os 

trabalhadores buscam não apenas sobreviver em um contexto, mas produzir um 

contexto para viver (CLOT, 2011).  

 

Abordando o trabalho em seu nível micro, como se sob uma lupa, a partir da 

atividade de trabalho com suas singularidades, e gestão das situações, o “agir 

conjunto” da produção material e imaterial incorpora as contradições que trazem 

todo sujeito da atividade industriosa, as contradições entre “por si” e “por outros” 

(SCHWARTZ, 2014a). Em meio a esses embates, os sujeitos captam informações in 

situ que favorecem as arbitragens industriosas, e em parte, reconfiguram as 

condições do engajamento industrioso a partir da presença do corpo que sente, 

vigia, adere e seleciona parâmetros variáveis da situação em que não há 

domínios definidos e circunscritos, mas o agir conjunto denominado de “corpo-si” 

(SCHWARTZ, 2014a; 2014b). 

 

A expressão “corpo-si” designa as escolhas de trabalhar “por si” ou “pelos outros”, e 

tenta explicar o fato de que as “renormalizações”, isto é, as tentativas individuais 
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e coletivas de retrabalho das normas antecedentes da atividade, não concernem 

somente ao corpo, a vida psíquica, política e cultural, mas a uma sinergia de todas 

as dimensões do ser (SCHWARTZ, 1998; 2014b). Essa sinergia corresponde ao 

trabalho, a seu uso, e uma vez diante de situações jamais padronizadas na 

atividade industriosa individual e coletiva, o uso “por si” e “pelos outros” no 

trabalho se faz constante, sendo denominada de “usos do corpo-si” (SCHWARTZ, 

2014b).  

 

Em busca de entender a “miopia” voluntária que instrui o trabalhador a correr, 

de modo consciente ou não “riscos por”, referindo-se a fatores externos, e “riscos 

de”, referindo-se a doenças, e toxidades de seu meio para viver ou sobreviver no 

trabalho, o uso do conceito de “usos do corpo-si” se faz relevante para 

compreensão da dimensão ética construída na história de cada um, situação a 

situação, no agir coletivo ligado à história política e social, e ao que há de 

imprevisível no trabalho, inclusive de riscos do trabalho por escolha coletiva 

decorrentes do viver junto, isto é, trabalhar coletivamente (SCHWARTZ, 2014b). 

 

Este estudo contribui, como uma analítica da produção científica, desenvolvida e 

elaborada sobre o tema “usos do corpo-si” e, que se encontra disponível no portal 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, na 

base de dados científicos eletrônico Scielo, e também no Google acadêmico. Tem 
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por objetivo, deste modo, apresentar uma analítica dos estudos realizados e 

disponibilizados nessas bases de dados por meio de artigos publicados entre 2010 

e 2014, e cuja publicação ocorreu em periódicos classificados pela CAPES (Qualis 

CAPES/ em maio de 2015) até B2, na área interdisciplinar. 

O termo “usos do corpo-si” é elaborado por Yves Schwartz (SCHWARTZ, 2014a) 

como uma evolução do conceito de “dramáticas do uso de si”. Inicialmente, cabe 

elencar as contribuições teóricas da abordagem ergológica de: corpo-si, uso de si, 

e dramáticas do uso de si, que possibilitam a comparação com a produção 

científica (artigos) disponibilizada nos últimos cinco anos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A Ergologia não é uma disciplina específica de um campo de saber, mas uma 

abordagem pluridisciplinar, que convoca todas as áreas do saber. Dessa forma, a 

produção de conhecimento se desenvolve sob pilares, como: o trabalho como 

ambiente de vida, de aprendizagem e de confronto entre saberes. A análise 

ergológica é feita tanto quanto possível do ponto de vista daquele que trabalha, 

concentrando-se sobre a relação estabelecida com o meio no qual está engajado 

(SCHWARTZ; DUC; DURRIVE, 2010a), com o intuito de investigar o permanente 

debate de normas e de valores que renovam indefinidamente a atividade 

humana.  
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O trabalhador é constantemente confrontado com variabilidades na realização 

de suas atividades, sendo-lhe impossível escapar de micro escolhas rotineiras; 

para se referir ao trabalhador a Ergologia não utiliza o conceito de sujeito ou 

subjetividade, mas o de “corpo-si”, árbitro no mais íntimo da atividade, [...] que não 

é um ‘sujeito’ delimitado, definido, mas uma entidade enigmática que resiste às 

tentativas de ser objetivado” (SCHWARTZ; DUC; DURRIVE, 2010a, p. 196). 

 

Desse modo, o trabalhador torna-se gestor das variabilidades, micro escolhas, que 

o fazem escolher entre trabalhar “por si” ou “pelos outros”, gerindo o seu fazer e 

conferindo sentido ao corpo-si, por um tipo de inteligência que passa pelo 

muscular, pelo neurofisiológico, mas que em seguida passa pela inconsciência do 

próprio corpo e pelo histórico (SCHWARTZ; DUC; DURRIVE, 2010a). 

 

A noção de corpo-si remete às profundezas de uma obscuridade, que não pode ser 

posto em palavras nem delimitado, que coloca à distância a objetivação do 

indivíduo não tornando-o algo ou alguém a ser descrito, mas permitindo-lhe 

escapar de ser objetivado e por vezes enquadrado (SCHWARTZ; DUC; DURRIVE, 

2010a). 

 

Para ser coerente, a Ergologia hesita em utilizar recursos teóricos já usados em 

quadros teóricos estabilizados, em decorrência da necessidade de reajustar as 
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partes do corpo biológico e o pensante, de pensar o esforço de viver que passa por 

economias do corpo, por sinalizações sensoriais e visuais, que a ideia de corpo-si é 

preferível às noções de sujeito e subjetividade (SCHWARTZ, 2014a). Ainda de 

acordo com o autor, o trabalho como uso de si é uso de um corpo-si, isto é, o 

trabalho como dimensão de uso, conforme explanado a seguir. 

 

Para Schwartz (2000) a atividade de trabalho utiliza a palavra “uso” para 

elaborar sua concepção de trabalho e lugar, que envolve variáveis a serem 

geridas, escolhas, arbitragens, decisões, critérios, e ponderações que o autor 

chama de “uso de si”, isto é, a manifestação do “si”, sendo este: 

 

[...] um sábio desconhecido, o desejo de saúde, o desejo de abrir no mundo 

cotidiano espaços onde ser norma instituinte, por pouco que se o deseje, 

que pode tornar possíveis as transferências de afetos e de símbolos 

entre heranças do desafio infantil e coerções, heranças e possíveis 

ofertas pelas atividades humanas em cada momento determinado da 

história; e de tal sorte que esta segunda ordem da realidade não seja 

simples repetição, mas um retrabalho com profundidade do primeiro 

(SCHWARTZ, 2000, p. 47). 

 

Desse modo, o valor do trabalho está em meio às atividades de trabalho 

históricas, em que ocorre o debate de valor e as escolhas dos trabalhadores; o que 
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representa os usos que influenciam na maneira de se utilizar os saberes 

(SCHWARTZ, 2003). Com efeito, agir obriga o trabalhador a escolher uma só 

maneira de fazer as coisas, de modo que cada um tende a fazer sua a norma, isto 

é, renormalizar (DURRIVE, 2011). 

 

Toda a atividade industriosa envolve arbitragens, debates, imersos num mundo 

social e eminentemente problemático em permanente reconstrução, dessas 

arbitragens advêm decisões sempre parcialmente não antecipáveis, as 

“renormalizações”, que mesmo num nível pequeno recriam sem cessar uma 

história que, nos obriga, força-nos a escolher, e a nos escolher, enquanto seres 

envoltos por um mundo de valores (SCHWARTZ, 2014a). 

 

O uso de si por si se refere ao posicionamento que cada trabalhador toma diante 

das normas com as quais se depara revelando compromissos microgestionários, 

confrontando-as e alterando-as, recombinando valores e critérios na busca por 

uma adequação à sua “realidade”, tornando cada ato de trabalho único; enquanto 

o uso de si por outros remete a um conjunto de regulamentos diversos, visto que 

jamais se trabalha totalmente sozinho, mas com colegas de trabalho ou com 

pessoas não próximas (SCHWARTZ, 2004; SCHWARTZ; DUC; DURRIVE, 2010a). 
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Na atividade de trabalho, há sempre uma parte antecipável, visto que toda 

situação de trabalho é sempre aplicação de um protocolo, e outra parte 

inantecipável. No uso de si por si e no uso de si por outros há a reinvenção da 

maneira de ser, de viver, de sobreviver, isso porque os indivíduos são únicos e 

singulares, viventes de histórias e experiências únicas que refletem e 

interferem na realização de suas atividades, mesmo que em certas profissões 

haja normas bem precisas, elas sempre serão insuficientes, devido ao “vazio de 

normas” (SCHWARTZ, 2010), caracterizado pela parte enigmática do trabalho que 

não pode ser antecipável. 

 

Nesse sentido, a atividade de trabalho é sempre um destino a se viver, um 

“encontro histórico” entre os saberes acumulados nas técnicas, nos coletivos e o 

saber da prática, da experiência, daí a ideia de uso de si como uma imposição 

contínua de micro escolhas permanentes que determinam a dramática, com as 

escolhas e os riscos: “[...] de falhar, de criar dificuldades novas, de desagradar” e ao 

mesmo tempo, “escolher essa ou aquela hipótese é uma maneira de se escolher a 

si mesmo – e em seguida de ter que assumir as consequências de suas escolhas” 

(SCHWARTZ, DUC; DURRIVE, 2010b, p. 191), na atividade industriosa, caracterizando 

a dramática do uso de si (SCHWARTZ, 2010; 2014a).  
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Uma dramatique é, portanto, o lugar de uma verdadeira micro-história, 

essencialmente inaparente na qual cada um se vê na obrigação de se 

escolher ou escolher orientar sua atividade de tal ou tal modo. Afirmar 

que a atividade de trabalho não é senão uma dramatique do uso de si 

significa ir de encontro à ideia de que o trabalho é, para a maioria dos 

trabalhadores, uma atividade simples de “execução”, que não envolve 

realmente sua pessoa (SCHWARTZ 1998, p. 104).  

 

Assim, a análise ergológica é feita tanto quanto possível do ponto de vista daquele 

que trabalha, concentrando-se sobre a relação estabelecida com o meio no qual 

está engajado (SCHWARTZ; DUC; DURRIVE, 2010b), com o intuito de investigar o 

permanente debate de normas e de valores que renovam indefinidamente a 

atividade humana. 

 

Considerando tais aspectos e sua contribuição para a teoria ergológica, 

apresenta-se a seguir, uma análise da produção científica nos últimos cinco anos 

(2010-2014), principalmente, uma vez que uma busca complementar de janeiro a 

maio de 2015 foi inserida, com fins de elucidar o estado da arte da Ergologia em 

publicações nos meios escolhidos como relevantes para este artigo e, com base 

nos termos de busca que atendesse aos objetivos. 
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METODOLOGIA 

 

Partindo das mutações do trabalho observadas a partir da crise dos modelos 

tayloristas, com a mudança do foco para: como homens e mulheres usam de si 

mesmos em diversas situações jamais padronizadas, se torna visível às 

dinâmicas individuais e coletivas denominadas de “usos do corpo-si” no trabalho 

(SCHWARTZ, 2000; 2004). Desse modo, o objetivo dessa análise foi buscar identificar 

e conhecer a produção científica, teórica e empírica, sobre o tema do “usos do 

corpo-si” realizadas sobre e a partir da perspectiva ergológica, a fim de 

apresentar uma analítica da produção científica atual. 

 

Para a obtenção dos resumos e dos artigos, a presente análise realizou a coleta de 

dados no período de janeiro a maio de 2015, no portal da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, e na base de dados 

científicos eletrônico Scielo, bem como por buscas no Google acadêmico, a partir 

das palavras-chave em português e em inglês: “usos do corpo-si”, “ergologia”, 

“trabalho”; “uses of a selfbody”, “ergology”, “work”. Foram identificados, ao todo, 87 

artigos. Desse total, foram utilizados critérios de seleção como: a) período de 

publicação entre 2010 e 2014; b) publicação em periódicos classificados pela CAPES 

(Qualis CAPES/ em maio de 2015) até B2, na área interdisciplinar.  
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Esses critérios foram definidos com o intuito de focar a análise nos principais 

artigos que tratam sobre a incorporação e desenvolvimento da Ergologia nestes 

meios de divulgação e línguas (não francofônica). Os 57 artigos que atenderam a 

esses critérios, foram analisados quanto: ao tipo de estudo, se teórico ou empírico
1
; 

área estudada; setor e segmento da economia abordados; a área de formação dos 

autores; produção em conjunto por autores de áreas distintas. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Após o levantamento, foram encontrados 57 artigos, dos quais 24 são teóricos e 33 

são empíricos. Os artigos teóricos foram categorizados, de acordo com a sua 

temática de discussão, em cinco grupos: 1) Conceitos: Fonseca e Barros (2010); 

Gomes Júnior e Schwartz (2014); Holz e Bianco (2014a); Holz e Bianco (2014ab); 

Oliveira (2014); Vieira-júnior e Santos (2012); 2) Metodologia: Brito e Aranha (2011); 

Nouroudine (2011); 3) Linguística: Cunha (2010); Freitas (2011); Porto (2011); Santos 

(2010); 4) Saúde: Athayde e Brito (2010); Neves e Lima (2010); Oliveira, Alvarez e 

Brito (2013); Ramminger, Athayde e Brito (2013); Sant’Anna e Hennington (2010, 

2011); Santos e Camponogara (2014); Silva e Ramminger (2014); 5) Educação: Alves 

(2010); Cunha e Alves (2012); Fonseca, Sales e Dias (2010); Santos (2012). 

 

                                                           
1
 Refere-se à realização ou não de pesquisa empírica. 
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Nesses ensaios teóricos, as temáticas que mais se destacam são as que tratam dos 

Conceitos Ergológicos, Linguística e Saúde, que visam, de modo geral: ressaltar a 

necessidade do diálogo entre saberes científicos e não científicos; promover a 

construção de conhecimento interdisciplinar; reafirmar a importância e 

complexidade do trabalho; além de apresentar construções metodológicas para 

realização de estudos empíricos.  

 

Ressalta-se que apenas dois artigos abordam a temática do uso do corpo-si, que 

são o de Gomes Júnior e Schwartz (2014) que busca debater sobre o papel da 

Psicologia em uma ação cidadã à luz da démarche ergológica; e o de Oliveira, 

Alvarez e Brito (2013) que tratam da transformação no mundo do trabalho, com 

foco no setor de saúde a partir da perspectiva ergológica, cujo objeto de reflexão 

e análise são as atividades humanas. Lembrando, no entanto, que usos do corpo-si 

(SCHWARTZ, 2014a) é uma evolução recente do conceito de “dramáticas do uso de 

si”, conforme o próprio autor salienta em sua publicação recente, ou seja, não foi 

encontrada menção explícita aos “usos do corpo si” na busca realizada. 

 

Utilizando a mesma lógica de categorização, os artigos empíricos apresentam-se 

nos seguintes grupos: 1) Saúde: Athayde e Hennington (2012); Bertoncini, Pires e 

Scherer (2011); Binda, Bianco e Sousa (2013); Brito e outros (2012); Cardoso e 

Hennington (2011); Fontana e Lautert (2013); Furtado e Fischer (2011); Gomes e 
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outros (2011); Guizard e Cunha (2012); Masson, Brito e Athayde (2012); Ramminger e 

Brito (2011); Santos e Hennington (2013); Scherer, Pires e Jean (2013); Trajano e 

Cunha (2011); 2) Educação: Almeida, Hecker e Barros (2011); Alves (2014); Marques, 

Martins e Sobrinho (2011); Vieria-Júnior e Santos (2011); 3) Transporte: Moraes e 

Athayde (2014); Prange (2011); Rabelo, Barros e Cunha (2014); 4) Comunicação: 

Fígaro (2011); Freitas (2010); Nascimento (2014); 5) Teleatendimento: Oliveira e 

Brito (2011); 6) Gerência Bancária: Máximo e outros (2011); 7) Judiciário: Amador 

(2011); Machado e outros (2010); 8) Ramo do Petróleo: Figueiredo e Alvarez (2011); 

9) Agricultura: Silva e Barros (2014); 10) Energia: Guida, Brito e Alvarez (2013); 11) 

Trabalho doméstico: Cunha (2014); 12) Mármore e Granito: Mezadre e Bianco 

(2014). 

 

Nos artigos empíricos, em geral, o objeto de estudo é: o uso de si; as 

renormalizações; a construção e reconstrução de saberes; as condições de 

trabalho; a saúde e segurança; a articulação entre saúde-doença-trabalho; o 

trabalho prescrito e normas antecedentes; a gestão da atividade pelo 

trabalhador; a satisfação e sofrimento; e os conflitos de valores. Conforme 

apresentado, as áreas de Saúde e Educação revelam-se como consolidadas quanto 

ao uso das contribuições teóricas da Ergologia. As demais áreas demonstram a 

gama de possibilidades da teoria Ergológica ainda pouco disseminadas. A 



THIARA DE ANGELI PORTO E MÔNICA DE FÁTIMA BIANCO 

 

 

 

 

 

P
á

g
in

a
 1

15
4

 

evidente carência de estudos sobre o tema “usos do corpo-si” acentua a 

relevância da presente pesquisa, em relação à abordagem Ergológica. 

 

A proporção de ensaios teóricos (42,1% referentes a 24 artigos), e de estudos 

empíricos (57,9% referentes a 33 artigos) demonstra a crescente preocupação 

ergológica com o desenvolvimento e realização do trabalho real, e suas 

implicações em diversas áreas como saúde (física e mental) e segurança no e do 

trabalho. Com isso, as áreas do saber que vêm desenvolvendo a Ergologia, de 

acordo com a área de atuação e/ou formação dos autores, são: Administração, 

Educação, Enfermagem, Engenharia de Produção, Filosofia, Letras, Medicina, 

Psicologia, Psicologia Social, Saúde Coletiva, Saúde do Trabalhador, Saúde Pública. 

Do total de 57 estudos, 27 foram identificados como pluridisciplinares, isto é, 

escrito por autores que possuem formação em diferentes áreas do saber.  

 

Dos 27 estudos pluridisciplinares, 10 são teóricos e 17 empíricos. Os ensaios 

teóricos, de modo geral, evidenciam-se como possibilidade de aproximação, 

diálogo e confrontação da Ergologia com outras áreas do saber, contribuindo para 

a pluridisciplinaridade, como em: Athayde e Brito (2010), que articulam um 

diálogo entre a Ergologia e as abordagens Behaviorista e sociotécnica do 

trabalho, afirmando a potência de vida no trabalho; Cunha e Alves (2012) tratam 

de uma problematização no âmbito dos estudos sobre os saberes dos professores 
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e sinalizam contribuições que a noção de atividade pode trazer aos interessados 

em compreender o trabalho dos professores e nele intervir; Fonseca e Barros 

(2010) visam aproximar conceitos da Ergologia ao pensamento de Michael 

Foucault; Fonseca, Sales e Dias (2010), ressaltam o caráter multidisciplinar de 

pensadores como Yves Schwartz, Yves Clot, Christophe Dejours, Eugene Enriquez 

e Boaventura Souza Santos; Gomes Júnior e Schwartz (2014) buscam debater 

sobre o papel da Psicologia em uma ação cidadã à luz da démarche ergológica; 

Oliveira, Alvarez e Brito (2013) mostram as transformações operadas no 

desenvolvimento da própria atividade, enfatizando os debates de normas e 

valores presentes em situações do trabalho em saúde, com base em pesquisas 

que abordaram as atividades de cuidado; Holz e Bianco (2014a) apontam e 

demarcam o uso da Ergologia em sua gênese com as concepções sobre o 

trabalhador e o trabalho e suas principais ferramentas conceituais para 

pesquisadores da área de estudos organizacionais sobre trabalho; Holz e Bianco 

(2014b) tem por objetivo discutir o conceito de trabalho na Ergologia dando ênfase 

a suas especificidades em relação à atividade humana, de modo a problematizar 

o conceito de trabalho ao histórico e ao social; Neves e Lima (2010) discutem como 

os aportes da abordagem ergológica, considerando o trabalho como “uso de si”, 

podem contribuir para uma compreensão da biossegurança; Ramminger, 

Athayde e Brito (2013) discutem alguns métodos que enfatizam formas coletivas e 

compartilhadas de análise das relações que se estabelecem no e com o trabalho, 
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em relação a experiência dos protagonistas do trabalho, destacando-se as 

contribuições de algumas das Clínicas do Trabalho, e da Ergologia com o 

Dispositivo Dinâmico de Três Polos. A incipiência de ensaios teóricos construídos a 

partir da parceria de pesquisadores de diferentes áreas reforça a carência e 

possibilidade futura de construções pluridisciplinares.  

 

Os outros estudos caracterizados como pluridisciplinares são empíricos e 

elaborados por: Almeida, Hecker e Barros (2011); Athayde e Hennigton (2012); 

Bertoncini, Pires e Scherer (2011); Binda, Bianco e Sousa (2013); Fontana e Lautert 

(2013); Gomes e outros (2011); Guida, Brito e Alvarez (2013); Machado e outros (2010); 

Marques, Martins e Sobrinho (2011); Masson, Brito e Athayde (2012); Mezadre e 

Bianco (2014); Rabelo, Barros e Cunha (2014); Santos e Hennington (2013); Scherer, 

Pires e Jean (2013); Silva e Barros (2014); Trajano e Cunha (2011); Vieira-Júnior e 

Santos (2011).  

 

A partir desses resultados, apresentam-se as áreas que vem se relacionando na 

produção no aporte teórico da Ergologia: Administração e Engenharia de 

Produção; Administração, Psicologia e Engenharia de Produção; Administração e 

Medicina do Trabalho; Biomedicina e Enfermagem; Ciências Sociais, Engenharia e 

Psicologia; Educação, Filosofia e Saúde Coletiva; Educação e Gestão Social; Educação 

e Psicologia Social; Enfermagem, Saúde Coletiva e Ciências Sociais; Engenharia de 



PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE OS “USOS DO CORPO-SI”: 

UMA CONTRIBUIÇÃO ANALÍTICA COM FOCO NA ERGOLOGIA 

 

 

 

 

P
á

g
in

a
 1

15
7 

Produção e Saúde Pública; Psicologia e Filosofia; Psicologia e Saúde Pública; Saúde 

Pública e Educação. Assim, evidenciam-se as áreas da Saúde, Psicologia e 

Educação como áreas que mais concentram estudos ergológicos. Por se tratar de 

uma análise pluridisciplinar, não possuindo uma disciplina específica, a Ergologia 

não impõe limites ao pesquisador, permitindo-lhe uma vasta agenda de pesquisa. 

 

Considerando que para a Ergologia, o ponto de partida é a relação que o indivíduo 

estabelece com o meio, é indispensável à articulação do referencial Ergológico ao 

da cultura aonde o estudo for desenvolvido, a fim de se pensar a teoria 

ergológica de origem francesa no contexto aplicado, em busca da compreensão 

dos “usos do corpo-si” em meio à atividade de trabalho.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta revisão permitiu, portanto, caracterizar a produção científica sobre os “usos 

do corpo-si”, de acordo com o enfoque teórico Ergológico, utilizado por autores de 

diferentes áreas do conhecimento que contribuem para o desenvolvimento da 

Ergologia. Constata-se a predominância dos artigos pluridisciplinares empíricos 

nas áreas de da Saúde, Psicologia e Educação, uma vez que os artigos teóricos 

carecem da parceria de pesquisadores de diferentes áreas.  

 



THIARA DE ANGELI PORTO E MÔNICA DE FÁTIMA BIANCO 

 

 

 

 

 

P
á

g
in

a
 1

15
8

 

Foram identificados, a partir dos resultados, que o conceito de “usos do corpo-si” 

carece de mais estudos em todas as áreas do saber, tendo em vista a ausência de 

artigos encontrados que fazem menção ao conceito em relação ao total de fontes 

pesquisadas. Uma possível explicação refere-se ao fato, de que o conceito de “usos 

do corpo-si” trata-se de uma evolução recente do conceito de “dramáticas do uso 

de si”, sendo, portanto, recente. 

Este levantamento traz contribuições sobre a abordagem Ergológica e indica 

caminhos para estudos futuros. Ressalta-se como sugestões para pesquisas: o 

levantamento em bases de dados de Repositórios e Bibliotecas Digitais Nacionais e 

Internacionais; levantamento sobre o conceito “usos do corpo-si” em produções 

científicas como: Dissertações de Mestrado, Tese de Doutorado e trabalhos 

apresentados em eventos, que não foram abordados neste levantamento. No 

entanto, espera-se ter oferecido contribuições ao debate acadêmico em torno do 

assunto, tanto para os pesquisadores da área de administração, como também de 

outras áreas do conhecimento. 
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Resumo  

A Ergologia, como uma abordagem conceitual e pluridisciplinar do trabalho 

humano que contribui para os estudos em diversas áreas do conhecimento, torna 

relevante um levantamento bibliográfico da produção científica atual sobre o 

tema “usos do corpo-si”. O objetivo deste trabalho é apresentar uma analítica dos 

artigos publicados entre 2010 e 2014, em periódicos da área de Administração e 

área interdisciplinar. O método de busca foi dos artigos disponibilizados no portal 

PERIÓDICOS – CAPES, na base de dados Scielo, e no Google acadêmico. Como 

resultados, foram encontrados 87 artigos, dos quais apenas 57 atendiam aos 

critérios de seleção, dentre os quais, 24 são Artigos Teóricos e 33 Artigos 

Empíricos. No levantamento foram encontrados apenas dois artigos que abordam 

a temática de “usos do corpo-si”, porém sem menção explícita do termo. Desta 

forma, da análise constata-se que a produção científica sobre a temática ainda é 

incipiente nos periódicos e respectivas áreas.  
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Abstract 

The Ergology, as a conceptual and multidisciplinary approach of human labor 

that contributes to studies in various fields of knowledge, a literature review of 

the current scientific literature becomes relevant on "the body uses itself '. The 

objective of this paper is to present an analytical articles published between 2010 

and 2014 in journals Administration area and interdisciplinary area. The search 

method was available Articles in Journals portal - CAPES, in the Scielo database, 

and Google Scholar. As a result, 87 articles were found, of which only 57 met the 

selection criteria, among which, 24 are Theoretical articles and 33 articles 

Empirical. In the survey we found only two articles that discuss the theme of 

"uses of a selfbody", but without explicit mention of the term. Thus, the analysis it 

appears that the scientific literature on the subject is still in its infancy in 

periodic and respective areas. 
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Resumen 

El ergología, como un enfoque conceptual y multidisciplinar del trabajo humano 

que contribuye a los estudios en diversos campos del conocimiento, una revisión 

bibliográfica de la literatura científica actual se convierte en relevante sobre "el 

cuerpo utiliza la misma". El objetivo de este trabajo es presentar un artículos 

analíticos publicados entre 2010 y 2014 en el área de Administración de revistas 

y el área interdisciplinaria. El método de búsqueda fue los artículos disponibles 

en el portal Revistas - CAPES, en la base de datos Scielo y Google Scholar. Como 

resultado, se encontraron 87 artículos, de los cuales sólo 57 cumplieron con los 

criterios de selección, entre los cuales, 24 son artículos teóricos y 33 artículos 

empíricos. En la encuesta encontramos sólo dos artículos que tratan el tema de 

"usos cuerpo-sí", pero sin mención explícita del término. Por lo tanto, el análisis se 

desprende que la literatura científica sobre el tema todavía está en su infancia 

en zonas periódicas y respectivos. 
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